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ESTUDOS DO AGENTE ETIOLóGICO DA BLASTO-
MICOSE SUL-AMERICANA 
I: o presente trabalho o terceiro duma 
série de comunicações que vou publicando 
pouco a pouco sôbre o fungo da Doença de 
Lutz. 
Quero hoje apreciar: 
1.0 ) O saprofitismo e as portas de 
entrada do agente dessa micose. 
2. 0 ) O diagnóstico diferencial entre 
os cogumelos determinantes das diversas 
blastomicoses humanas. 
3.0 ) A citológica dêsse fungo visto 
nos cortes de testículos de cobaias inoculo-
dos experimentalmente com material hu-
mano. 
Tentarei explicar, em poucos palavras, 
de onde provêm os achados verificados e o 
origem dos comentários hauridos e inspiro-
dos nos tesouros da micologia nacional e 
estrangeira. Mas ver-se-á também quanto 
resta ainda por fazer. 
Escolas bras i feiras diversas, mas igual-
n:ente importantes, pois, ministraram en-
stnamentos de valia indiscutível, são os nú-
cte.os de micólogos cariocas, paulistas e mi-
netros. 
Especializo os nomes de Olímpio da Fon-
seca Filho, Floriano de Almeida, Arêa Leão, 
Carlos Lacaz, Amadeu Cury, Luigi Bagliolo 
e Oscar Versiani, entre outros. 
Tento de falar primeiro do Saprofitis-
mo e das portas de entrada do parasito no 
organismo humano. 
Não há negar que se desconhece ainda 
0 vida saprofitua do agente do blastomicose 
sul-americano. 
Nos ,'Dados estatísticos sôbre granulo-
lt'latose paracoccidioidica (Biastomicose sul-
americana ou paracoccidioidose), publica-
dos por Floriano de Almeida, Carlos da Silvo 
Lacaz e Aderbal Carlos da Cunha, na Re-
-----~ .. 
por Manuel José Pereira-Filho * 
visto Brasileiro de Medicina (1946), dizem 
êsses pesquizadores do Faculdade de Medi-
cina de São Paulo: "No reino vegetal é que 
se encontraram, possivelmente, em estado 
de vida saprófito, os parasitos agentes da 
poracoccidiose e, portanto, os trabalhadores 
rurais pagam um tributo maior o essa mi-
cose". 
Lacaz, em bela síntese sôbre a Blasto-
micose de Lutz, divulgado pelos Anais do 
Instituto Pinheiros (Julho de 1948), consi-
dera o reino vegetal como habitóculo natu-
ral dêsse fungo. 
Estirpes do cogumelo cultivadas em 
agor-Sabouraud foram semeadas, com pro-
veito, em vários vegetais: ipé, peroba, fô-
lhos de café e pedaços de jacarandá. 
Não foi possível conseguir, entretanto 
culturas do fungo, semeando fragmentos de 
gramíneas ou sementes vegetais, retiradas 
do solo. 
Como fiz:_ram outros investigadores, 
chama o atençao para o penetrar do para-
sito pelas mucosas da bôca e do faringe, 
e ainda pelo ânus, em indivíduos que se 
utilizam de fôlhas para a limpeza anal. 
Essa última modalidade de contágio, 
enquanto a mim, está demonstrada pela 
observação de Sodré e Cerruti (1930). O 
mesmo ocorre com o caso de Monteiro e Fia-
lho ( 1940), com localização ano-reto! blas-
tomicósica primitiva. 
Com Edison de Oliveira, Carlos da Sil-
va Lacaz, pelo "O Hospital" (1948), fala-
nos sôbre Blastomicose da região ano-reto!, 
registrando duas observações dessa micose 
com lesões para o lado do reto. 
É lícito ainda afirmar localizações pri-
mitivas na pele e nas mucosas nasal e con-
juntivas (coso de Belfort, 1930). 
O Prof. Ramos e Silva verificou recen-
temente a forma cutânea pura, de início, 
da blastomicose de Lutz. 
Quanto às lesões pulmonares é indis-
•) comunicação ao congresso Médico do ClnqUntenár!o da Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre I março, 1949). 
•• J Catertrt.tlco de Microbiologia da Faculdade de Medlclnn de Pôrto Alegre. 
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tarçável que provêm ora de inhalações do 
cogumelo, ora da propagação dos infecções 
das mucosas bucal ou tari!1gea, ora ainda 
resultam das disseminações linfáticas ou 
também por via sanguínea. 
Para o Prof. Cunha Motta, o contágio 
por aspiração é menos importante que a in-
fecção por via hemática. 
Bogliolo (1946), em caso de forma na 
aparência primitivamente linfática, estu-
dou, cuidadosamente, granulamo apical 
(dentário) determinado pelo Paracoccidioi-
des brasiliensis": daí admitir que o agente 
do doença de Lutz pode penetrar no orga-
nismo através dos dentes coriodos. 
Hoberfeld admite, desde 1919, que os 
parasitos possam atingir os gânglios, atra-
vés dos amígdalas, sem haver nelas lesões 
paracoccidióidicas de Rafael Nova ( 1940), 
de impossível diagnóstico macroscópico. 
De um caso de blostomicose generali-
zado, com extensas lesões cutâneas, Alcân-
tara Madeiro, Lacoz e Forottini consegui-
ram hemoculturas positivos (em médio, 1 cc. 
de sangue em quatro tubos de caldo-Sa-
bouraud). 
Moacir Santos do Silvo, do Rio de Ja-
neiro, em trabalho sôbre Blostomicose pul-
monar, apresenta fotografia de um paciente 
de 23 anos, lavrador, que tinha hábito de 
mascar fôlhas de café (Rev. Med. Brasilei-
ra, 1946). 
As estatísticas demonstraram, por sua 
vez, que essa micose é mais freqüente nos 
homens, entre 20 a 50 anos. 
Todos os doentes que observei são agri-
cultores, do interior do nosso Estado: todos 
eles fumadores de cigarro de palha, colhi-
da o esmo nos galpões dos fazendas, nos ce-
leiros ou nos paióis de milho, sem nenhum 
cuidado de conservação higiênico. 
É hábito trivial dos trabalhadores do 
campo "amaciar" os palhas nos lábios antes 
de utilizá-los para o preparo dos cigarros. 
Daí partiram as investigações que rea-
lizei sôbre o soprofitisrr do agentP. etioló-
gico do micose de Lutz. 
Eis a marcha das pesquizas realiza-
das: 
Palhas de milho,* encontradas no co· 
mércio, foram mergulhadas até lI 4 do seu 
comprimento em diversos meios líquidos, 
contidos em tubos de ensaio. 
Num primeiro grupo de tubos, havia 
meios culturais ricos em substâncias nutri-
tivas: caldo glicosado (2%) e glicerinado 
(5%), Sabouroud glicosado (líquido), caldos 
de fígado, de baço, de rins, de testículos. 
de ovório (de procedência bovino) e de pla-
centa humana, peptonados e glicerinados 
(5%), com pH=7,4. 
Um outro grupo de tubos continha de-
coto de palha de milho, diluição de suco 
de milho verde ou decôto de "pendão" ou 
estigmas de milho. 
Num último grupo dêsses tubos, mer-
gulharam-se simplesmente palhas em águo 
destilada. 
Todo êsse ma teria I foi este ri I izado no 
autoclave o 120°, durante minutos. 
Semeei nos tubos dos três grupos, sô-
bre as pulhas, estirpe de Paracoccidióides 
brasil1ensis ou Lutziomyces histoporocellu· 
laris, recentemente isolada (amostra Rodri-
guei r o). Passou-se depois ao fechamento 
dos tubos com rôlhas de cortiça e 30 dias 
após, na temperatura ambiente, verifica-
ram-se os resultados seguintes: 
Nos mP.ios com caldos de placenta hu-
mana, de ovário, de testículo, de fígado, de 
baço e de rins, peptonados e glicerinados, 
as culturas obtidas sôbre as palhas, são sa-
l i entes cerebri formes, abundantes, de ma-
tiz levemente amarelado e sem aspecto al-
godonoso, no fim de 2 meses. 
Nos meios com caldo ordinário glico-
sado e glicerinado e no Sabouraud líquido, 
glicosado a 2%, o cogumelo produziu sôbre 
as palhas culturas cerebriformes abundan-
tes, amareladas ou pardacentas, que apre-
sentaram depois aspecto algodonoso em al-
guns pontos. 
Nos tubos com decôto de palha, com 
suco de milho verde diluído ou com decôto 
de estigmas de milho, as culturas cresce-
ram logo com aspecto algodonoso ou em 
pêlo de rato branco. Essas culturas podem 
ser transplantadas em série nos meios do 
segundo grupo (decôtos de palha ou de es-
tigmas de milho), sempre com aspecto al-
godonoso. 
Foi possível observar que as culturas 
obtidas nos meios do primei1o grupo, de 
aspecto cerebriforme, levadas aos decôtos 
do segundo grupo, adquirem o aspecto al-
godonoso típico. 
Nos tubos do terceiro grupo, l:om água 
destilada estéril, depois adicionada de san-
gue humano recentemente colhido !mistu-
ras em partes iguais), as sementeiras dl' fun-
•; Palha• de milho tZéa Mays) dobrada$ em duns f() lhas no >.cu~ldo !OllLil~udlual. 
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go produziram sôbre as palhas colônias ce-
rebriformes, menores do que as desenvolvi-
das nos tubos do primeiro grupo. Há pon-
tos algodonosos. 
Pelo que deixo dito, é bem possível 
concluir que o fungo, em saprofitismo, vive 
sob a fase algodonosa. 
Abriu-se assim uma verêda para no-
vas investigações, dirigidas especialmente 
para descobrir o cogumelo em palhas de 
milho. mantidas em más condições higiêni-
cas nos galpões ou nos celeiros. Inicialmen-
te, procurei nelas, com auxílio de lentes, ve-
getações olgodonosas que se assemelhassem 
ao aspecto do cogumelo nas culturas obtidas 
em palhas de milho molhadas em decôto 
de palha ou em diluições de suco de milho 
verde. 
Identificou-se aí um achado interes-
sante que apresenta muita semelhança, nos 
mesmos amplitudes óticas, com os preparo-
dos de culturas do parasito obtidos em palha 
molhada no decôto de milho verde diluído. 
Consinto-se, pois, que considere os pa-
lhas de milho, mantidas em más condições 
higiênicos nos galpões, nos celeiros ou nos 
Paióis, como um dos possíveis veiculadores 
• vegetais do Lutziomyces histosporocellularis 
ou Paracoccidióides brasiliensis. 
Diagnóstico diferencial entre os agen-
tes dos blastomicoses humanas. 
Apenas tocarei de leve naqueles pon-
tos que têm importância essencial poro o 
diagnose dêsses fungos. 
Cite-se primeiro o classificação dos 
blastomicoses humanas do Prof. Flávio Nifio 
-tão cloro e de tonto valia-, com ligeiro 
modificação de Robelo, Portugal, Antunes 
e Rocha: 
Primeiro grupo: Blastomicoses genuí-
nos, cujo tipo é a micose de Busse-Buschke, 
Produzido pelo Cryptococcus neoformans 
(Torulo histolytico). 
Segundo grupo: Poroblastomicoses, 
que compreendem a micose de Gilchrist ou 
blastomicose dermotítidis (Gilchristia der-
rnatítidis, Zymonema dermatítidis) e o mi-
cose de Lutz ou blostomicose sul-americana 
Pelo Parococcidióides brasiliensis ou Lutz-
~iomyces histosporocelluloris. Neste grupo, 
IUigo acertado incluir também a micose de 
l.ôbo, pelo Glenosporella loboi. 
Terceiro qrupo: Pseudoblastomicoses, 
com o micose de Posados -- Dickson (gra-
nulamo coccidióidico), produzido pelo -
Coccidióides immitis e também a micose de 
Seeber (granulamo rinosporidiósico pelo 
Rhinosporium Seeberi. 
Quarto grupo: Histiocitomotoses blas-
tomicóides, com a micose de Dorling (his-
toplesmose), produzido pelo Histoplosma 
c:opsulotum. 
Todos os agentes cultiváveis das blos-
tomicoses chegam nas culturas ao aspecto 
algodonoso, com exceção apenas do Cryp-
toc:ocus neoformans, que conservo sempre 
o tipo de levedura, seja qual fôr a tempera-
tura do seu crescimento ou a composição 
do meio cultural. 
No ogar-glicose de Sobouraud a 37°, 
produz colônias de coloracão cremosa e de 
aspecto mucóide. " 
Na temperatura ambiente, nesse meio 
cultural, formo também colônias tipo le-
vedura, inicialmente broncos e úmidos, de-
pois se vê nelas aparência rugoso ou gra-
nulosa. 
Não se conseguiu observar aí forma-
ções de filamentos ou de ascos. Não coa-
gulo o leite, nem liqüefaz a gelatina. 
Ao microscópio, identificam-se somen-
te célu 1m ovais ou ligeiramente alongados, 
de 5 a 15 micros de diâmetro, em gemula-
ção, sem cápsulas de revestimento e, por 
vêzes, há pequenos tubos germinotivos. 
Em face ulterior, notam-se exclusiva-
mente células em gemulação com cápsulas 
espêssos, cujos contornos são percebidos 
claramente nos preparados feitos com tinta 
da China. 
Quanto ao Blastomyces dermatítidis ou 
Gilchristia dermatítidis, Normon Conant 
aproxima-o do Lutziomyces histosporocellu-
ris ou Paracoccidióides brasiliensis porque 
ambos apresentaram a fase de tipo leveduri-
forme a 37° e ainda a fase tipo filamentoso, 
na temperatura do laborório. 
As culturas de Blastomyces dermatíti-
dis. no meio de Sabouroud gl icosodo o 2%, 
a 37°, são precoces: no fim de 8 dias, apre-
sentam-se abundantes, levemente amare-
lodos úmidas e cerebriformes. 
O exame microscópico revelo nelas o 
presenca: 
1 °) de conídios ovóides ou arredon-
dados. com 3 o 4 micros de diâmetro; 
2. 0 ) de conídios piriformes ou circu-
lares. de 4 o 5 micros; 
3. 0 ) de células maiores, de paredes 
muito espêssas, de 7 a 20 micro<;, algumas 
r:om a conformação de coração de carta de 
ioqor, apresentando centro granuloso, onde 
hó núcleos perfeitamente visíveis (coloro-
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ção vital pelo soluto aquoso de Rosa de Ben-
gala a l %, adicionado no momento das se-
menteiras e durante o desenvolvimento cul-
tural (Estampa 19). 
tsses clamidospóricos nunca foram en-
contrados nas culturas de Parococcidióides 
brosiliensis (ou Lutziomyces histosporocel-
lularis), nos mesmas condições experimen-
tais: são, pois, excelentes elementos para a 
diferenciação das culturas dos dois cogu-
melos agentes das blastomicoses norte e sul-
americanos. 
Além disso, há células gemulontes com 
um único brôto. Excepcionalmente, notei 
dois brotos numa célula. Nunca, porém, 
havia o disposição em criptosporulaçõo, pró-
pria do fungo de Lutz-Aimeido. 
As membranas dos formos gemulontes 
vistos nessas culturas são muito espêssos, 
muito semelhantes ás dos tipos celulares en-
contrados nos tecidos. 
Como demonstrou Delamater, os ele-
mentos celulares, na fase de lêvedo, são 
quase todos multinucleados; há, todavia, ex-
ceções. Dessas suas pesquisas, sabe-se ser 
variável o número de núcleos. 
Tais estudos experimentais confirmam 
os achados de Emmons, que observara an-
teriormente essa condição multinucleado do 
Blastomyccs dermatítidis. 
Nas culturas em que se produzem hi· 
fos, aéreas, o rnicélio filamentoso é hialino, 
ramificado, septado e provido de dilatações 
em raqueta. 
Os estudos de Dodge e os de Moore 
( 1933) sàbre os aspectos microscópicos do 
Slastomyces dermotítidis são verdadeira-
mente magistrais. Benham (1934), Ciferri 
e Redaelli (1933) e Norman Conant (1939) 
merecem ser citados pelo rigor dos pormeno-
res microscópicos descritos nessas culturas. 
Morris Moore identificou nas culturas 
dêsse fungo, formas perfeitas de reprodu-
ção: os ascos, que se originam pela cópula 
de duas células terminais. 
Nos culturas de Blastomyces dermatí-
tidis (estirpe 1900, do laboratório de Mico-
logia do Instituto Oswaldo Cruz), em gelose-
tryptose o 2%, na temperatura ambiente, o 
fungo apresent·a nitidamente a fase espi-
nhosa, de matiz amarelo (7 dias) -- Vide 
estampa n. 0 7. 
Vejam-se agora os relações entre o 
Lutziomyces histosporocellularis (ou Para-
coccidióides brasiliensis) e a Glenosporela 
loboi, produtora de lesões quelóides, ma-
gistralmente estudadas pelo Prof. Jorge 
Lôbo, da Faculdade de Medicina de Re-
cife. 
A Escola micológica do Instituto Os-
waldo Cruz, representada pelos Profs. Arêo 
Leão, Amadeu Cury, Milton de Mello e Ma-
sóo Gato, numa interessante comunicação 
sôbre Blastomicose Queloidiana ou doença 
de Jorge Lôbo, Novas formas do parasito em 
culturas (Hospital, 1946), verificaram, nas 
sementeiras dêsse fungo em agar-sangue 
(a 37°), formas redondas, de tamanho va-
viável, globosas, com dois tipos de gemula-
ção: a simples e também a múltipla ou crip-
tosporulaçõo. 
Há, incontestàvelmente, dizem aquê-
les mestres de Manguinhos, grande afinida-
de dêsse fungo com o agente da doença de 
Gilchrist ou blastomicose norte-americana 
e ainda com o cogumelo da doença de Lutz 
ou blastomicose sul-americana: daí admiti-
rem a possibilidade de inclusão dêsses três 
agentes etiológicos de doenças blastomicó-
sicas num mesmo gênero, constituído por 
três espécies diversas. 
Em outra publicação, igualmente va-
liosa, da Secção Micológico do Instituto Os-
waldo Cruz (1948), ao tratar da "Infecção 
experimental de animais pela Glenosporella. 
loboi Fonseca e Leão, 1940", Arêa Leão, ' 
Amadeu Cury e Masóo Gato, mencionaram 
resultados positivos da inoculação de cul-
turas dêsse fungo em agar-sangue (o 37°), 
nos testículos de cobaia e em camondongos 
por via peritoneal. 
No puz da orquite produzida no co-
baia, identificaram formas esféricas, com 
Jemuloção simples e múltipla. Não obser-
varam, entretanto, a generalização do pro-
cesso infectante. 
Lacaz opina: "que as lesões quelóides 
observadas em primeiro lugar por Lôbo, de-
vem constituir uma entidade clínica espe-
cial, mas cremos também na identidade en-
tre Glenosporella loboi e Paracoccidióides 
brasiliensis; quando muito poderia ser con-
siderada como uma outra espécie dentro do 
gênero Paracoccidióides (1948)". 
A par disso, a Glenosporella loboi vege-
ta, a princípio, no meio de gelose Sabouraud 
maltose e rapadura (sacarose bruta), man-
tido à temperatura ambiente, em culturas 
glabras, salientes e cerebriformes. 
Com o envelhecímento, adquirem elas 
aspecto algodonoso (vide estampa 1 0>. 
Nas culturas velhas do agente da do-
ença de Lutz obtidas, à temperatura de 37°, 
na batata glicerinada (5%) e glicosada 
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{2%), em 10% de C02, vêem-se células 
esféricos que se assemelham aos parasitos 
encontrados nas lesões quelóides da micose 
de Lôbo (estampa 16). 
Estudos cada vez mais minucioso dos 
micólogos paulistas e cariocas demonstra-
ram que não é possível a confusão entre as 
culturas do agente do blastomicose sul-ame-
ricana e as do Coccidióides immitis: em pri-
meiro plano, merecem ser salientadas as no-
táveis pesquisas de Floriano de Almeida, de 
Souza Campos, de Olímpio da Fonseca Fi-
lho, de Adêo Leão e de Carlos Lacaz. 
A obra perfeita de um grande pesqui-
sador argentino, que morreu aos 32 anos, 
é recordada com admiração, porque foi êle 
mestre exímio e cientista da mais sólida cul-
tura experimental. Quero referir-me o Ale-
iandro Posadas que, em 1891, ainda estu-
dante de medicina, no laboratório do Prof. 
Roberto Wernicke, identificou corpúsculos 
especiais em cortes de pele, num soldado 
argentino do exército de cavalaria, sito no 
Pampa central: era uma suposta micose 
fungóide. 
Em 1894, Rixford, no Estado da Cali-
fórnia, publicou novos casos, que foram 
identificados ao de Posadas. 
Douglas Montgomery, em 1900, con-
seguiu culturas do Coccidióides immitis, o 
agente dessa micose. 
No meio de Sabouraud glicosado a 2% 
ou na gelose ordinária glicosado (2%), na 
temperatura ambiente, as colônias dêsse 
cogumelo são, inicialmente, membranosas e 
aderentes à superfície do meio cultural. 
Logo depois cresce micélio algodonoso, aé-
reo, abundante, branco, que, mais tarde, 
adquire matiz pardacento. 
Ao microscópio, vêem-se hifos romífi-
codas, septadas, entrecruzadas, com dila-
tações em raquetas. Há formação de ar-
trospórios ou elipsóides, em cadeias, por vê-
:z:es de 1 5 a 20 elementos, com 2,5 a 4 mi-
cros. 
A tese magnífica de Posadas demons-
trou que, nos tecidos, há endoesporulação 
e ausência total de gemulação. 
Até 1946, num lapso de meio-século, 
foram estudados, no República Argentina, 
cinco casos de granuloma coccidióidico 1.0 ) 
coso de Posadas, publicado em 1892; 2. 0 ) 
doente de Mazza e Parodi (1927); 3. 0 ) ob-
servação de Canal Feijó (1934); 4. 0 ) pacien-
te de Mosto e Schema (1935) e, finalmente, 
o 5. 0 ) caso brilhantemente documentado 
Por José Ma~uel Jorge, Flávio L. Nifio e Ra-
mon Latiendo ( 1946). Quatro dêsses do-
entes procediam do Choco e um outro d.:3 
Pampa centro I. 
lnsousti e Colob observaram ainda do-
ente de Cordobo com estado inicial gripo!, 
seguido de disseminação metostásico (me-
ningite). 
P. Negroni, Briz de Negroni e Dáglio 
mencionaram ultimamente um COSO de COC-
cidioidomicose generalizado em Rio Colora-
do (Território Nacional do Rio Negro). 
Realizado a prova do intra-dermorea-
ção com coccidioidina a 1 %, conseguiram 
êsses notáveis pesquisadores reações posi-
tivas fortes em muitos casos: daí propôr<:!m, 
como medida profilático, a irrigação do solo 
poro reduzir o perigo do endemia micó-
sica. 
Paulo Negroni estudou, magistralmen-
te, nos culturas em meios sólidos, micélio 
vegetativo e micélio de frutificação (ou re-
produtor), que nasce de micélio aéreo. 
Nos formações vegetais, descreveu· 
clomidospórios terminais e intercalares 
bem como micélio em raqueta, apres~ 
sório, funículo, anostomoses vegetativos e 
csclerotos rudimentares. 
No micélio reprodutor, observou "pro-
conídio"1 que se septa em direção basípeta, 
e também células férteis: endospórios ou ta-
lospórios. 
Os caracteres morfológicos e biológi-
cos de oito estirpes norte-americanos e três 
outros, isoladas na República Argentina, 
apresentaram unicamente variações míni-
mos (Negroni). 
Tentarei, finalmente, resumir em pou-
cos linhas o diagnóstico micológico da his-
toplasmose, cujo agente se apresenta em cé-
lulas do tipo levedura, de 1 o 5 micros, nos 
macrófagos e nos grandes monucleares. 
Nas culturas, há dimorfismo evidente: 
1. 0 ) Fase de levedura: a 37°, no agar-
songue, surgem colônias, broncas, úmidos, 
constituídos por células ovóides, germinan-
tes, de 1 o 5 micros. Há também fragmen-
tos de micélio. 
2. 0 ) Fase hifomicetiforme: no ogar-
Sobouroud, no temperatura do laboratório, 
forma-se lentamente micélio algodonoso, 
aéreo, o princípio bronco, depois de côr 
cinza ou pardacento. Identifica-se aí ema-
ranhado de hifas alongadas, romificodas, 
segmentados, com esporos píriforr.,es ou 
arredondados, de 2,5 o 3 micros. de diâme-
tro. 
São típicos os clamidospórios tubercu-
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lados, desenvolvidos na ge\ose glicosada, na 
temperatura ambiente. 
~ possível levar o fungo da fase hifo-
micetiforme à fase de levedura: bastam se-
menteiras em meios de culturas o 37°, em 
tubos fechados com rôlha de cortiça, paro 
evitar o dessecamento. 
No Brasil, a histoplasmose foi estuda-
do, pela primeiro vez, por Eudoro Villelo e 
Modureiro Pará (1914). Encontrou-se ain-
da na República Argentino e na Venezuela. 
No Ur~·-uai, há duas observações de José 
Cancella Freijó, uma de 1944 e outra de 
1947, cuja documentação é notável pela 
perfeição e riqueza de pormenores clínico-
laboratoriais. 
Passo, a seguir, à parte especial relati-
vo às inoculações do fungo da doença de 
Lutz em cobaias machos, em ratos e em ca-
mondongos brancos. (estampas 11, 12, 13, 
14, e 24). 
De há muito se conhece o poder poto-
qênico do Paracoccidióides brasiliensis (ou 
lutziomyces histosporocellularis) paro ani-
mais de laboratório: as inoculações experi-
mentais feitas por Adolfo Lutz com êsse co-
gumelo deram resultado positivo numa co-
baia que "depcis de seis meses, ofereceu 
muitos glândulas linfáticas hipertrofiodos 
contendo o fungo em forma de pseudococcí-
dios" (Brasil médico, 1908, p. 142). 
Cabe, na verdade, a João Montenegro, 
de São Paulo, o melhor testemunho do va-
lor prático da reprodução da blostomicose 
em cobaias pelo injeção introtesticular de 
suspensão aquosa de cultivos em meio de 
Sabouroud ou de diluições de triturados de 
tecidos blastomicósicos. 
Cobaias inoculados com material de 
seis doentes, deram 100% de resultados 
positivos, em l o 2 meses: produção de ar-
quites com numerosos "blastomicetos típi-
cos" <Brasil Médico, 1927). 
Em Setembro de 1926, Floriano Pau!o 
de Almeida, no Laboratório de Microbiolo-
gia da Faculdade de Medicina de São Paulo, 
iniciou seus valiosos trabalhos de blastomi-
cose experimental. 
No Boletim Biológico de 1929 (Junho, 
30), divulgou que foi possível, pelo inocula-
ção testicular de 14 coboios, com pus con-
servado a menos de lO dias na geladeira, 
determinar. dez orquites específicas (positi-
vidade de 78,5%). 
Mostrou-nos ainda, através do Ciência 
Médica ( 1928), a localização cutâneo da 
Blastomicose em uma cobaia inoculado, ex-
perimentalmente, notes tículo. 
No mesmo ano, teve oportunidade de 
estudar novo caso de localização micósica 
no pele de coboio, depois do inoculação tes-
ticular dum espécime que sofrera três pas-
sagens nesses animais. 
Francisco Fialho e Padilha Gonçalves, 
em excelente trabalho apresentado à li Reu-
nião Anual dos Dermato-sifilógrafos Brasi-
leiros (Belo Horizonte), em 1945, consegui-
ram acompanhar, principalmente, o mar-
cho dos alterações histo-patológicas de tes-
tículos de cobaias inoculados com o agente 
da doença de Lutz: observaram a precoci-
dade da reação reticuloendotelial e também 
duas fases de lesões: uma exsudotivo (com 
abcessos) e outro produtivo (com granulo-
mas). Além dos formas diminutos do fun-
go, conseguiram presenciar a gemulação e o 
criptosporulação micósica nos tecidos. 
Não ~ouve generalização do processo 
infectante nesses animais inoculados e de-
pois sacrificados em diferentes períodos. 
Em linhos gero1s, eis os resultados, das 
minhas investigações: em cortes de testí-
culos de cobaias inoculados poro o isola-
mento do fungo da blostomicose sul-ameri-
cano, e corados pelo hemotoxilinaférrico de 
Heidenhoim e eritrosina, não foi difícil sur-
preender fases do ciclo evolutivo do parasi-
to, inteiramente comparáveis às encontro-
dos nos culturas do Paracoccidióides brasi-
liensis (ou lutziomyces histosporocellula-
ris) em batota gli.-:erinado (5%) e glicosa-
do (2%), numa atmosfera de C02 o lO% 
(estirpe recentemente isolado). 
São os seguintes os aspectos mais so-
l i entes: 
I .0 ) Células há com tubos germinati-
vos que atravessam a membrana do parasito 
poro dar origem o células filhos externos: 
é o criptosporulaçõo; 
2. 0 ) em outros exemplares do fungo 
reconhece-se o multiplicidade dos núcleos 
nos células maiores; 
3° identificam-se células Jemu-
lontes bi, tri, ou multilobulados: são mais 
comuns nos formas exsudativ0s; 
4°) Notam-se células <::!m compânu-
los, em concha ou coliciformes e, também, 
outros inteiramente vazias; vêem-se célu-
las muito pequenos iguais às identificadas 
nas culturas (vide fotomicrogrofios dos es-
tampas 12, 13 e 14). 
4°) consegui ver exemplares de fun-
gos com membrana fronjada; 
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6. 0 ) as células parasitárias em ouriço 
são cortadas pelo micrótomo em diferentes 
planos: daí a sua aparência parcial, em roda 
de leme. 
Em dois ratos brancos, inoculados por 
via testicular, e em dois camondongos bran-
cos, injetados in~raperitonealmente com a 
estirpe Rodrigueiro (recentemente isolada), 
verifiquei, em todos êsses animais, a gene-
ralização da micose, com formação de nó-
dulos brancos caseificados, principalmente 
no fígado, baço e pulmões: esfregaços posi-
tivos para o fungo da doença de Lutz. Essa 
generalização não foi verificada nos co-
baias inoculados. 
Chegando, assim às conclusões dêste 
estudo, devo acentuar: 
1. 0 ) A impregnação dos culturas de 
cogumelos, tipo levedura, desde o momen-
to dos sementeiras, com soluto aquoso de 
Rosa de Bengala (a l %), permite estudar 
com segurança a citologia dos agentes dos 
blostomicoses humanos, nessa fase de seu 
crescimento cultural. 
2. 0 ) Com essa técnico, demonstrei, 
nas culturas de Blastomyces dermatítidis, a 
37°, a existência de clamidospórios em for-
ma de coração de carta de jogar, com pare-
des muito espêssos. 
3. 0 ) Não vi, nessas culturas, criptos-
poruloção nos células de Blastomyces der-
rnotítidis: 
Há nelas brotomento simples ou único, 
muito excepcionalmente duplo e nunca múl-
tiplo. 
4. 0 ) O agente do micose sul-america-
na, em soprofitismo no natureza, pode ser 
veiculado pelos palhas de milho, inquinados, 
no solo dos celeiros, dos galpões e dos pai-
óis das fazendas ou estâncias. 
5. 0 ) Conseguiu-se o desenvolvimento 
dêsse fungo, na fase algodonoso, em palhas 
molhados com decôto de estigmas de mi-
lho, com decôto do própria palha e com di-
luiçc.o do suco de milho verde. 
6. 0 ) As palhas mergulhados nos cal-
dos de baço, de fígado, de ovário, de rins 
e de testítulo bovinos ou de placenta huma-
na peptonodos e glicerinados, permitem o 
desenvolvimento de culturas cerebriformes, 
salientes, de matiz amarelado ou parda-
cento, sem aspecto olgodonoso (em 2 me-
ses). 
7. 0 ) Em palhas impregnados pelo cal-
do glicosado (2%) e glicerinado (o 5%) ou 
Pelo meio líquido de Sobouroud glicosado 
0 2%, o cogumelo produz culturas cerebri-
formes abundantes, amareladas, que apre-
sentam depois aspecto algodonoso em diver-
sos pontos (em 2 meses). 
8. 0 ) Em todos os meios citados, o 
Blastomyces dermatítidis e o Coccidióides 
immitis crescem mais ràpidamente do que 
o fungo do doença de Lutz, com aspectos 
macro e microscópicos inteiramente incon-
fundíveis. 
9. 0 ) Nos cortes de testículos de co-
baias, inoculados para o isolamento do fun-
go da blostomicose sul-americano, e corados 
pelo hematoxilina férrica de Heidenhaim e 
eritrosina, observam-se perfurações das cé-
lulas em ouriço pelos tubos germinativos, 
para dor origem o criptosporulação. 
Há células gemulontes bi, tri ou multi-
lobulodas, predominantemente nas formos 
exsudotivas. 
l 0) Nunca notei, nesses cobaias ino-
culados por via testicular, a generalização 
do processo infectante, como conseguiu ver 
nos ratos brancos inoculados por via testi-
cular e nos camondongos brancos injecta-
dos intra-peritonealmente com a estirpe 
"Rodrigueiro", recentemente isolado (estam-
pas ll e 24). 
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Est. I 
6 
CULTURAS DO AGENTE DA BLASTOMICOSE SUL-AMERICANA 
(fungo de Lutz-Almeida) 
1 2 
1 - Decôto de palha (2 meses) 
2 - 3 - Suco de milho 
7 8 
3 4 5 
4 - Decôto de estigmas de milho 
5- Cangica 
9 10 
6 - Sangue humano ~ H'O destilada 7 - Decôoto de estigmas de milho 




CULTURAS DO AGENTE DA BLASTOMICOSE SUL-AMERICANA. 
12 13 14 15 
11 - Caldo de rim peptonado e glicerinado 
12- 13 - Caldo glicosado e glicerinado 
14 - Meio de Sabouraud glicosado (2%) 
15 - Caldo de ovário peptonado e ~licerinado 
16 17 18 19 20 
16 Decôto de palha de milho 17 - Suco de milho verde (diluído) 
18 - Decôto de estigmas de milho 
19 - Caldo de placenta humana peptonado e glicerinado 
20 - Caldo de testiculo peptonado e g-licerinado 
Est. 3 
I) CULTURAS DA AGENTE DA BLASTOMICOSE 
SUL-AMERICANA (21,22). 
II) CULTURAS DE AGENTES DAS BLASTOMICOSES HUMANAS 
(24 A e 24 B). 
21 22 
21 - Caldo de fígado peptonado 
e glicerinado 








23 - Palha de milho inquinada 
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Est. 4 
COCCIDióiDES IMMITIS 
b c d 
a) Cultura em gelose- pulmão 
bJ " " gelose- coração 
dl Cultura em gelose - ovário 
e) " " gelose - cérebro 





fJ Cultura em gelose - cérebro iJ Cultura em gelose - tryptopse 
g J " " gelose - ovário 
hJ " gelose - coração 
j J " " gelose - testículo 
k J " gelose - pulmão 
k 
CULTURAS DO AGENTE DA BLASTOMICOSE SUL-AMERICANA. 
25 26 27 
25 -- Caldo glicosado e glicerinado (2 meses) 
26 - Caldo de testículo peptonado e glicerinado (2 meses) 
27 - Meio de Cabouraud glicosado (2% J - 2 meses. 
28 - Caldo de placenta humana peptonado e glicerinado (2 meses) 
29 - Caldo de fígado peptonado e glicerinado (2 meses! 
30 31 32 33 
28 
34 35 
30 - Decôto de cangica 33 - Caldo de baço peptonado e glicerinado 
29 
31 - Decôto de palha 34 - gelose-triptose. 
32 - Suco de milho (diluído) 35 - Meio de Sabouraud glicosado (2%) - 2 meses 
36 _ Caldo de placenta humana p eptonado e glicerinado (2 meses) 
36 
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PARACOCCIDióiDES BRASILIENSIS OU LUTZIOMYCES 
HISTOSPOROCELLULARIS 
Cultura obtida em Pa lha Suco de milho verde (diluído). 
Est. 6 




A e B - Cryptococcus neoformans (Sab. glic. 2 %). 
C - Blastomyces dermatítidis (gelose simples) 
c D E 
' 
D - Paracoccidióides brasiliensis ou Lutziomydes histosporocellularis, (batata g licel'inada). 
E - Blastomyces dermatítidis (Sab. glic. 2%) . 
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Est. 8 
CRYPTOCOCCUS TUMEFACIENS (TORULA HISTOLYTICA) 
Cultura em 
gelose simples te mperat.ura ambiente. 
(Coloração pelo soluto aquoso de Rosa de Bengala, a 1% J 
objet. im. 2mm (Le itzl e ocular 8x. 
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INOCULAÇÃO DO AGENTE DA BLASTOMICOSE SUL-AMERICANA 
EM COBAIO 
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Est. 12 
PARACOCCIDióiDES BRASILIENSIS OU LUTZIOMYCES HISTOPO-
ROCELL ULARIS 
Cortes testiculares 
corados pela hematoxilina férrica de Heidenhaim. 
(Objet. im. 2 mm. LeiLz e ocular Sx 
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Est. 13 
PARACOCCIDióiDES BRASILIENSIS OU LUTZIOMYCES HISTOPO-
ROCELLULARIS 
Cortes testiculares 
corados pela hematoxilina férrica de Heidenhaim. 
!Objet. im. 2 mm. Leitz e ocular 8x 
131 
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Est. 14 




corados pela hematoxilina férrica de Heidenhaim. Tubos germina-
tivos e criptospórios 
(Objet. im. 2 mm. Leitz e ocular 8x 
ANAIS DA FACULDADE DE MEDICINA DE PôRTO ALEGRE 133 
------- - -------------------------- ··--
Est. 15 
PARACOCCIDióiDES BRASILIENSIS OU LUTZIOMYCES HISTOPO-
ROCELL ULARIS 
Preparados de culturas recentes em batata glicerinada e glicosada, a 10 % 
de CC' e a 37°. Coloração pela eritrosina - soluto aquoso a 1% 
Objetiva de imersão de Le itz (2 mm J e ocular 8x . 
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Est. 16 
PARACOCCIDióiDES BRASILIENSIS OU LUTZIOMYCES HISTOPO-
ROCELL ULARIS 
.· 
Preparados de culturas velhas em batata glicerinada e glicosada, a lO o/r de CO' e 
a 37° (coloração pela eritrosina - soluto aquoso a 1% >. 
Objetiva de imersão Leltz (2 mm) e ocular 8x. 




Meio de Sabouraud glicosado a 2% 
cultura a 37°, corada pela Rosa de Bengala (soluto aquoso a 1%) 
(Obj. im. 2 mm Leitz, ocular 8x). 
- ----
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Est. 18 
BLASTOMYCES DERMATíTIDIS 
Meio de Sabouraud glicosado a 2% 
cultura a 37°, corada pelo sol uto de Rosa de Bengala ( 1%) 
(Obj . im. 2 mm Leitz e ocular 8xJ 
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Est. 19 
BLASTOMYCES DERMATfTIDIS 
Meio de Sabouraud glicosado a 2% 
Cultura a 37°, corada pelo soluto de Rosa de Beng-ala (1% 1 
Clamidospórios, de paredes muito espêssas, al_guns com a conformação de coração 
de cartas de JOgar 




Cultura em batata 
glicerinada e gli-
cosada - 10% de 
CO', a 37°. 
Micélios · vegetati-
vos e de frutifica-
ção. 
Micélio em raque-
ta e endospórlos 
maduros. 
(Obj . im. 2 mm 
Leitz, ocular 8x). 
Est. 21 
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COCCIDióiDES IMMITIS 
cultura em batata glicerinada e glicosada -
10% de CO', a 37°o (13 diasJ o 
(Obj o imo 2 mm (LeitzJ e ocular 8x) o 
f39 
Meio de Sabouraud - mel - sacarose-bruta 
(temp. a um.: 2 meses e 15 dias ) . 
Est. 22 
CULTURAS DE HISTOPLASMA CAPSULATUM 
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HISTOPLASMA CAPSULATUM 
Cultura em 
gelose - sangue, a 37°. 
(Obj. im. 2 mm. Leitz e ocular 8x) 
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Est. 24 
INOCULAÇõES DO AGEN1'E DA BLASTOMICOSE SUL-AMERICANA 
EM RATO C) E EM CAfviONQONGO BRANCOS (') 
Generalização do processo infectante 
1) Rato branco inoculado por via testicula r. 
2) Camondongo branco injetado inLra-peritonealmenLe. 
